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COTAR UM DESENHO
SIGNIF ICA TRAZER AS

DIMENSÕES DO MESMO COM
O PROPÓSITO DE  AUXIL IAR

NA LE ITURA DO OBJETO
TRATADO

 

 



AS VISTAS SÃO COMPOSTAS POR
LINHAS DE CHAMADA/EXTENSÃO,

LINHAS DE COTA E A PRÓPRIA
COTA

 

Linha de
Chamada/Auxiliar

Cota
Linha de Cota



É NECESSÁRIA UMA DISTÂNCIA DE NO
MÍNIMO 7 MM ENTRE O DESENHO E AS

LINHAS DE COTA

AS LINHAS AUXILIARES NUNCA
DEVEM TOCAR NO DESENHO

 

Pablo Picasso

7m
m



É NECESSÁRIA UMA DISTÂNCIA DE 5 A
7MM ENTRE AS LINHAS DE COTA

5mm



AS LINHAS DE CHAMADA DEVEM
ULTRAPASSAR 2MM DA LINHA DE

COTA



AS LINHAS DE COTAS POSSUEM
LIMITES QUE  SÃO

REPRESENTADOS AO SE
ENCONTRAREM COM AS LINHAS

DE CHAMADA/AUXILIARES 

IREMOS UTILIZAR ESSA 



SE OPTAR PELAS
SETAS, RESPEITE OS

15º E AS
REPRESENTEM COM

SUTILEZA



NUNCA REPRESENTE OS LIMITES
DESSA MANEIRA

CUIDADO COM A FALTA DA LINHA
DE APOIO PARA AS COTAS



DESENHE TODAS AS SETAS A MÃO
LIVRE, MANTENDO A MESMA
FORMA EM TODO O DESENHO

Pablo Picasso

AS SETAS POSSUEM UM
COMPRIMENTO DE 3MM



PERCEBAM TAMBÉM A
DIFERENÇA ENTRE A

ESPESSURA DAS LINHAS
DO OBJETO E DAS LINHAS

DE COTA

ESSA DIFERENÇA SE FAZ
NECESSÁRIA PARA UMA

MELHOR INTERPRETAÇÃO
DO PROJETO



DEVE-SE EVITAR COTAR DENTRO
DAS FIGURAS

Pablo Picasso



O CRUZAMENTO DE LINHAS
TAMBÉM DEVE SER EVITADO



O ALINHAMENTO ENTRE AS LINHAS DE
COTA É ESSENCIAL E TRAZ CLAREZA

AO DESENHO



NUNCA INTERROMPA A
LINHA DE COTA DESSA

FORMA



OS NÚMEROS
NUNCA DEVEM

TOCAR NA
LINHA DE

COTA
 

E SÃO SEMPRE
REPRESENTADOS

EM CIMA, NO
MEIO OU A

ESQUERDA DA
LINHA DE COTA

 



AS COTAS SE REFEREM A DIMENSÃO REAL DA PEÇA 
 



UTILIZE A LINHA DE APOIO
PARA MANTER UM PADRÃO 
 NO FORMATO DAS COTAS

 

7,0





VALE A PENA RESSALTAR QUE  AO
REPRESENTAR A COTA DE UM DETALHE

DA PEÇA, DEVEMOS BUSCAR
REPRESENTAR ISSO NA VISTA QUE

CHAMA MAIS ATENÇÃO DESSA
PARTICULARIDADE 

 



QUANDO A LINHA DE COTA ESTÁ
NA POSIÇÃO INCLINADA, A

COTA ACOMPANHA
A INCLINAÇÃO



EM CASOS DE POUCO ESPAÇO
PARA REPRESENTAR AS

COTAS, É ACEITÁVEL COTAR
DESSA MANEIRA

 



ESSE ALINHAMENTO DEVE SER
EVITADO



COTAGEM DE DIÂMETRO



PERCEBAM QUE AS SETAS
REPRESENTADAS NOS DIÂMETROS

TOCAM O ARCO E O TRAÇO SE ESTENDE
POR TODA A CIRCUNFERÊNCIA

SEMPRE QUE TIVERMOS UMA
CIRCUNFERÊNCIA, REPRESENTAREMOS

COM O DIÂMETRO (SETA EM CADA
PONTA DO TRAÇO)

COTAGEM DE DIÂMETRO



COTAGEM DE RAIO



COTAGEM DE RAIO

EM CASO DE ARCOS, UTILIZAREMOS
O RAIO PARA REPRESENTAR AS

MEDIDAS

TOCA O ARCO NA DIREÇÃO DO
CENTRO



COTA DE POSIÇÃO NO FURO

A LOCALIZAÇÃO DO
FURO DEVE SER

DETERMINADA A
PARTIR DO CENTRO

DO  ELEMENTO



COTAGEM DE ÂNGULO



NÃO REPETIR COTAS

NÃO COTAR O DESNECESSÁRIO

NÃO COTAR O INVISÍVEL

NÃO USAR LINHAS DO DESENHO COMO LINHAS DE COTA

P O R T A L  T E C H  S . A .  |  2 0 2 0

DICAS PARA COTAS
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A  R A Z Ã O  E X I S T E N T E  E N T R E
A S  D I M E N S Õ E S  D O  D E S E N H O

E  A S  D I M E N S Õ E S  R E A I S
D O  O B J E T O  É  C H A M A D A  D E

E S C A L A  D O  D E S E N H O



RAZÃO ENTRE A DIMENSÃO DO
DESENHO COM O TAMANHO REAL DO OBJETO

A SER DESENHADO
 

1:1 – ESCALA NATURAL
 

1:X – ESCALA DE REDUÇÃO
 

X:1 – ESCALA DE AMPLIAÇÃO



SE PEDIREM UMA ESCALA DE 1/100 PENSE
QUE, NESSA ESCALA, O OBJETO ESTUDADO
TEVE A SUA MEDIDA REDUZIDA 100 VEZES.
CASO SEJA DE 1/20, A MEDIDA DO OBJETO

ESTUDADO FOI REDUZIDA 20 VEZES.



SE O OBJETO MEDE 2M, IREMOS PROCURAR
NO ESCALÍMETRO A PARTE QUE

CORRESPONDE A ESSE VALOR E DEMARCAR
A LINHA COM INTERVALO DE 2M



fonte: Wikipédia

DIGAMOS QUE ESSE OBJETO POSSUI COMO
DIMENSÃO REAL DE SUA ALTURA UMA

MEDIDA DE 2M E DESEJAMOS QUE A MESMA
SEJA TRAÇADA NA ESCALA DE 1/100

BASTARIA PEGAR O ESCALÍMETRO E NA
ESCALA DE 1/100 MARCAR O INTERVALO DE

0 À 2M



VALE A PENA
LEMBRAR QUE NÃO

SE DEVE USAR O
ESCALÍMETRO

PARA TRAÇAR AS
RETAS, MAS SIM

PARA DEMARCAR
AS MEDIDAS

PARA TRAÇAR
AS RETAS

UTILIZE O SEU
PAR DE

ESQUADROS
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